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C
ELEBROU-SE ha dias, em França, o 

centenario de La Fontaine e não 
é sem comoção que recordamos 
este nome. Todos nós, os velhos 
de hoje, o conhecemos no pri
meiro ou no segundo ano do liceu 

e todos o estimámos, pelo prazer que nos dava 
o traduzir-lhe as alegres fabulas. Não era de 
difícil versão, pelo correntio da frase e pela 
clareza do conceito; encarreirados meia duzia 
de versos, os outros quasi não necessitavam 
de dicionario, e muitas vezes a ele se recorria 
apenas para contraprova, porque o estudante 
havia compreendido a significação da palavra 
só pelo sentido. Adivinhava-se, o bom La 
Fontaine, especie de santo milagroso para os 
pequenos, porque fazia falar os animaes, 
tanto ou melhor do que se fossem gente ... 

Confessamos que, na idade madura, estra
nhámos que o poeta empregasse o tempo e o 
estro numa forma poetica tão indirecta; com
preendia-se que o escravo, no tempo dos se
nhores, recorresse á fabula para dizer verda
des sem risco de ser castigado, mas o homem 
livre, porque poupava assim a sensibilidade 
dos que visava? 

E• que talvez não escrevesse para estes, mas 
para as crianças, e não por que retivessem li
ções mas por que sorrissem. Contrastava com 
os filosofos profundos, que as obrigavam a 
terríveis esforços de atenção e as faziam cho
rar. Bondoso La Fontaine! Com que sauda
des nos lembramos de ti! 

PASSA já de 100 contos a quantia subscrita 
para a restauração da igreja de S. Ma

mede, que ha poucas semanas ardeu; contam
se valiosíssimas ofertas de materiais para a sua 
reconstrução e duas abastadas paroquianas to
maram a seu cargo o concerto das imagens 
das Senhoras das Dôres e da Encarnação, o 
que tudo nos causa imenso jubilo: quem as
sim se mostra generoso para com os santos, 
não o pode ser menos para com o seu seme
lhante, e consola o saber-se que se o sinistro se 
désse numa escola, num hospício ou numa 

fabrica, os mesmos filantropos concorreriam 
com igual entusiasmo para a reconstituição 
desses edifícios. 

Muitos hospitais estão prestes a fechar, por 
esse pafs fora, por falta de verba para o seu 
custeio; levamos a noticia do triste facto ao 
conhecimento dos subscritores da igreja de S. 
Mamede, porque evidentemente o desconhe
cem. 

FAI.ARAM as urnas e julga-se que falaram 
bem, porque, na opinião de certo humo

rista profissional, exposta num semanario pro
visoriamente adstrito á /lustraçtlo Portugu~sa, 
nenhum politico ficou descontente com o re
sultado das eleições; todos consideram vence
dor o partido a que pertencem,uns pelo numero 
das listas, outros moralmente, pela qualidade 
dos eleitores, e assim acontece que num acto 
tão sujeito a divergencias como este, nunca a 
harmonia foi mais completa. A maioria, é cla
ro, coube ao govêrno, em virtude duma com
binação tacita entre governantes e governa
dos, já notada pelo grande João de Deus numa 
das suas admiraveis satiras; no entanto os par
tidos que lhe são contrarios contam com a 
tal força que os igualou uns aos outros em 
satisfação, para na primeira ocasião lhe pro
varem como são efemeros e inconsistentes os 
triunfos humanos, e o espectaculo das mu
danças ministeriais, de quinze em quinze dias, 
continuará, com as divertidas consequencias 
que todos conhecemos. 

Dia virá em que se diga que as urnas, quan
do falarem como agora, falaram mal. 

RECEBEMOS a peça Adtlo e Boa, do festejado 
poeta sr. Jaime Cortezão, a que a criti

ca se referiu com louvor quando subiu á sce
na no Oinasio. Lemo-la com o cuidado que 
o autor nos merece e a impressão recebida 
pela leitura foi ainda mais viva do que a que 
tínhamos recebido na representação, ao con
trario do que costuma acontecer. Duplo moti
vo para felicitar o dramaturgo. 

Acac10 de Paiva 



A 
Lirica do Beijo 
V~ p~~. :Dz . 

_f ÜE roclnIO/\!!!f!lTO 
~"~; beijo é um simbolo de paz e de afecto. 
<' ~ ~ Ha, todavia, o beijo de Judas ... o 

• 

beijo falso, o beijo hipocrita, o beijo 
traidor. Esse beijo historico dado pelo 
discipulo perverso na fnce do Divino 
Mestre, esse beijo repelente com que 
Judas vendeu Cristo, ficou legendario. 

E' o beijo amargo, o beijo de fel. 
Entre os beijos mais famosos distinguem-se os 

beijos funestos, os beijos tragicos. 
Aq·uelc beijo trocado entre a formosa Francesca 

de Rimini e seu cunhado Paulo, 

La bocca mi bacció iuito tremante 
Qiiel giorno piu. non vi leggiamo avante, 

foi um beijo nefasto porque originou que a espada 
do esposo atraiçoadio vit'sse cortar o delicioso idilio. 

Não (: menos tragico, tambem, aquele beijo com 
que Isabel de Segura exalou o ultimo suspiro, abra
çada ao cadaver do seu amante, que morrera de amor 
por ela. Mas ha mais beiios fatais ainda: o osculo 
que o principe Fernando da Baviera deu na princesa 
Thyra causou uma guerra em que morreram mais de 
mil homens; cm 1794, a duqueza de Oordon recru
tou gente para o regimento dos · high-landcrs• ofere
cendo a cada alistado um beijo, e, quando esse regi
mento se defrontou com 
os franceses no campo de 
batalha, quasi todos os 
soldados pagaram com a 
vida o deltcioso beijo da 
aristocrata t 

Mas ao lado dos beijos 
funestos regista a historia 
outros sem consequencias 
como, pm exemplo, aque
le que a rainha Isabel de 
Inglaterra deu ao duque 
de Alençon, pretendente 
â sua mão, diante da côrte 
reunida e assombrada e 
aquele outro que a du
queza de Dcvonshire deu 
a urn carniceiro por um 
voto de uma eleição em 
que se empenhara. 

E' famoso, lambem, 
aquele beijo dado por 
Margarida da Escossia, 
mulher de Luis XI, em 
Alain Chartier, o poeta 
mais feio da França. Pas
sando um dia por uma 
sala onde o poeta estava 
adormecido, abeirou-se 

dele e de
pôs-lhe um 
beijo nos 
labios,sem 
se impor
tar com os 
cortezãosc 
damas que 
a acompa
nhavam. 
Vendo, po
r em, que 
alguns es
tranhavam 
o seu pro
cedimento 
disse-lhes 

com a 
maior sim
plicidade: 

O BelJo, escultura ele A. Gnln<lln 

-Não é o homem que beijo, mas sim a bôca de 
onde teem saldo tão lindas poesias ... 

Ora ha beijos castos e beijos voluptuosos; os cas
tos são enaltecidos pela retórica dos moralistas, e os 
voluptuosos pela ardencia dos artistas sensuais. A 
união dos labios abrasados de dois amantes é um poe
ma de prazer, é uma sinfonia de gôso. Beijar a pes

soa amada é procurar 
absorver-lhe o cfluvio 
magnetico do seu desejo. 
O bei1o é uma caricia 
espiritual â emoção amo
rosa da alma humana, e 
tão espiritual é que só 
as mulheres sabem beijar 
bem ... O beijo é uma 
delicia explendida por
que tem uma duplicidade 
misteriosa - é uma pene
tração e uma absorpção. 
Beijar é dar e receber. 
E de ai o encanto inde
finivel do beijo desde a 
mais remota antiguidade. 

No Cantico dos Call
ticos, a morena, ardente, 
e bela Sulamitc delira 
pelos labios de Salomão 
exclamando: •Que ele me 
beije dos beijos da sua 
bôca porque esses beijos 
são mais dôces que o 
vinho capitoso•. 

Entre os grandes poe
tas ro:nanos distinguem
sc, sobremodo, como 

nnirnrlitn grega beijando a estatua de urua oeusa 



cO& namor1utos•. Quadro elo pintor J. J. tle ~ouAn Pinto 

·cantores do beijo, Propercio, amante de Ciuthia, e o 
celebre Catulo, amante de Lesbia. 

Nos nossos dias o beijo voluptuoso e sensual tem 
servido de inspiração aos pintores e aos escultores. 

Lauerne, autor do Paraíso Perdiao, Etcheverry, 
autor da Vertigem; Deveria, autor da luxuria, e 
Van Beers, autor do Beijo, são os grandes pintores 
do beijo na bôca. O assombroso escultor Rodin é 

.autor de dois grupos famosos: O Beijo e Prima· 
vera. 

O nosso grande escultor Francisco dos Santos, 
.autor do Hoflum ao leme, tambem lem dois traba· 
lhos notaveis sobre o moomo assunto: o Beijo e Sa· 
wmt. 

Entre o~ poetas franceses antigos sobresaem, como 
.entusiastas cantores do beijo, Olivier de Magny, grande 
poeta do amor, o celebre Rousard, e o desventurado 
André Chcnier. Os poetas modernos da França leem· 
no cantado lambem com uma riqueza de imagens e 
um ardor que maravilham: Regnicr, Albert Samain, 
-Ouy de Maupassant, Richepin, Edmo:id Rostand e 
Mistral. Este, no seu primoroso poema Mircil/e des· 
creve as doçuras, o prazer, a exlirema embriaguês do 
beijo. 

Entre nós lambem o beijo tem servido de têma á 
'flOesia. 1 la inumeras quadras populares onde ele fi· 
gura maliciosamente. Nos Lusiadas, Camões, no epi· 
sodio amoroso da Ilha dos Amores tem este verso 
celebre: 

Oh! que famintos beijos na floresta! 

João de Deus, o grande poeta do amor, cantou-o 
iambem por varias vezes: 

Beijo na face 
Pede-se e dá-se. 
Beijo na bôca 
E' coisa pouca ... 

Entre as suas poesias, sempr.e cheias dessa comu
nicativa emoção amorosa que palpita em toda a sua 
obra lirica, ha esta quadra bem interessante: 

Dá-me um beijo! Se beijo que déres 
Te não dér o prazer que eu suponho, 
Sabe ao menos, que eu mesmo não sonho 
No céu gloria ou delicia maior. 

João de Lemos é um dos grandes poetas do beijo 
portugueses. Entre as poetisas do nosso tempo, so
bresai, galhardamente, a personalidade de D. Branca 
de Gonta Colaço, autora do primoroso soneto tão 
conhecido, que começa assim: 

Negar-te um beijo a ti, é significativo 
de uma afoiteza enorme ou de um mortal receio? 
E' fingir qne despzezo aquilo porque anceio ! ... 
E' quasi recusar-mo áquilo porque vivo! 

D. Amelia de Guimarães Vilar exprime-se desta 
fórma, cantando o beijo; 

Quando ontem nos beijámos, 
Ouviu-se o beijo na rua! ... 
Alguem disse que eu sou tua ... 
Mas ainda não casámos! ... 

Deixa dizer! ... São gracejos, 
E não molestam ninguem ! 
-Não sabes o que ela tem? 
E' raiva dos nossos beijos. 

Ando na graça de Deus 
E na da Virgem Maria, 
De manhã, nos labios teus, 
Tomo a Santa Eucaristia! 

Lembro-te amorosamente ... 
Não desvanece a dist~ncia 
Nos meus labios a fragrancia 
Do teu beijo transcend~nte ! 

o cbelJo>, GruP<', em marmore. ele Eugí:ne nenct, exposto 
DO •SalOn• de UH. 
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D. Laura Chaves, no seu recente livro de versos Bôca de leve e subtil tr1cejo 
de amor, publica estas deliciosas quadras: 

Desde que tu me beijaste, 
6 meu Amor, meu desejo, 
o que g ira em minhas veias 
não ê sangue - é o teu beijo. 

Pois tenho desde esse dia 
uma estranha sensação, 
Como se um beijo sem fim 
Me apagasse o coração! 

Aberto em marmore de ideal brancura, 
E colorida da mais forte e pura 
Côr, que de tarde no poente vejo; 

Bôca purpurea, bôca rociada 
Da dulçurosa essencia procurada 
Entre os cheirosos roseirais do Hymeto ..• 

Quando sorris, 6 bôca fem entida ! 
Fico numa loucura desmedida 

Mas é especialmente entre os poetas brasileiros 
que a lirica do beijo tem alcançado o seu maior es
plendor. 

Os vates da terra do sábiá são uns beijoqueiros 
impenitentes ... Cantando os amplexos inebriantes do 
Amor com uma ardencia extrema, eles teem cantado, 
tambem, o beijo .:om uma extrema ardencia tropical. 
Veja-se este esplendido soneto, de Bolivar Bastos: 

De criminosas tentações repleto! 

E outros, e muitos outros mais, como o explendoro
so Bilac, Lucio de Mendonça, autor do Beijo PaRãO, 
Alberto de Oliveira, Laurind'O Rebelo, Emilio de Me
nezes, Ferreira de Campos, e o proprio Casimiro de 
Abreu, - teem cantado entusiasticamente na lira a 
doçura e a embriaguês do contacto dos labios. 

A BOCA DE USE 
Eu te adoro, eu ie quero, eu te desejo, 
Bôca punicea, melindrosa, e pura ... 
Feita para vibrar a partitura 

Assim, a forte e nasalada linglla portuguesa dis
fruta a suprema honra de ter contribuído em larga 
escala para o brilho da poesia amorosa moderna, en
riquecendo-a- pelo estro dos seus bardos -com a 
lirica do beijo. 

Da sussurrosa musica do beijo l 
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Dl:lM PSEJY 

O "Match" Dempsey- Carpentier 
A TOPOGRAFIA DO 

COMBATE -UM AME

RICANO DE AÇO-UM 

VENCIDO GLORIOSO. 

O combate de Jersey-City 
continua a chamar as atenções 
do mundo de «Sporh, que não 
discute outro acontecimento. O 
americano é, não só um lutador, 
mas um hercules. Todos os 
socos de Carpentier foram como 
que dados n•uma muralha de 
ferro ou de cimento armado. E 
a sciencia do e boxeur, francês 
esbarrou com a força bruta do 
campeão americano que o poz 
« knock-ouh. Damos hoje nas 
nossas gravuras a ínaicação dos 
sítios onde os contendores se 
atingiram. N'elas s~ veem, em 
Carpentier, como ele foi atingido 
pelos golpes finais 'groggy,, 
e knock-down " e finalmente 
e knock-out » e como a cabeça 
de Dempsey foi um verdadeiro 
pára.golpes que teriam deitado 
a terra outro contendor. Dem
psey foi um vencedor, mas 
Carpentier foi um glorioso e es
forçado lutador. 

CAl\PENTll':n 



ULTIMOS 

ÉCOS 

DA 
SEMANA 

t . O sr. Tot~~ ele :Barros Queiroz, prcstelente elo goveroo, na mesa onelo \'otou.-2 . O sr. Prestc:tente da Ro1>ubllca. 
a1•ó~ o seu ,·oto.- :i Antes <las eleições, lOlHlO as belas promessas dos caucJtdatos 

Na resta dos Caslmtros. Os Crsl mlro~, pae e lllh<', e os toureiros que tomaram parle na sua corrida. 



/L l/5 TRACÃO ?<1RT(.lt;Vt:Z/./ 

............ .. A MODA 

A ultima palavra da moda são os 
chapeus de feltro que neste 

momento atraem todas as preferencias 
das verdadeiras elegantes. 

o cChic•, pois, o supremo e chie> I são 
os grandes chapeus de feltro em côres 
vistosas, como rosa velha, rosa coral, 
azul nattier, cyclameu, verde jade, ge
ramium, etc., que se guarnecer~ .coi:n 
grinaldas de frutos e de flõres or1gma1s 
como forma e colorido. 

Outros modelos mais simples e praticos, são 
guarnecidos com largas fitas de seda que ter
minam em artisticas laçadas que, n•afguns 
<:hapeus, excedem a aba, cafndo sobre o hom
bro direito, emquanto que n•outros se erguem 
garridamente acima da copa. 

O SEGREDO DO "CHIC" 
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, ........................................ __ , 
Quantas graciosas tutllldades, quantos 

mil nadas sedutores a moda se compraz 
em cronr a todo o Instante! 

" o caso 6 que o extto d'uma ctollette• 
depondo hoJc, em grande parte. da orl· 
glnalldade. oa lrnPrevlsta combinação 
d'css!IB encantadoras ntnhartos, com o 
t11>0 de .oolosa a que se deslluam, 011 
com o geuoro da ctollctto• c1110 devem 
completar. 

Colares de estranhos coloridos e sur
preendentes combf o ações, sacos do mlio 
Que a fantasia tocou com a sua var lDb'l. 
mn1dca, pentes renotlbados emergindo 
Petulnn•es do negrume dos cabelos, ar· 
gotas orlicloallsslmas pendendo dos lo· 
bulos nacar.idos que as seguram Irrequie
tas. talvez no proposlto de os rorçar a 
desvedtr continuas sclntllações das 
suas tnctotas delicadas, gravatas, cêcllar 
Pe"· gutmr>cs. golas, romelras emt2m. 
uml\ multidão pollcroma, variando ao 
1nnn110 de fúrmas, de estilo o do gosto 
arttAUco, Que nos estoutettl e llOS seduz ... 

0111 os pequeninos uac:tas <la ctollcttc•, 
ns c:tellctosas ruttlldadcs, como tmpo1·nm 
no 1>nls da rautasta e .. . no cerobro ro
mouloo ..• , ______________________________ ,1· 



PAGINA ARTISTICA 

OS HEROIS 

Sucede-nos a todos nós o que sucede ao pequeno leitor que a arte do desenhador inglês 
interpretou. Tambem nós vibramos com a leitura que nos interessa e com ela vivemos os 
seus personagens santos ou herois, bandidos ou desgraçados. E a nossa fantasia povoa a vida 

das figuras que só no Sonho vivem e só nesse mundo são rea,is, 
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o TEATRO 
SOLITA DE VICENTE 

caneooetUta 
t: art11t& 

ae Tarleda'1e• 
bem COl).bl'C.lda 

do PubUco 
llsboeta QUt 

olo Jbe 
r~attf" 
aOlaUIOI 

Se a Arte 
é a mais alta 

expressão da Belesa 

SouTA DE V1cENTE 

(oCHcb6 · nr .. 11) 

E o «MlJSIC=HALLn 
\\'ANDA L YON 

A. M&rU1 cantora Maa WAJ1»A J;To,,, Que. 
no cLOn don lllppodrome•, t-001 

cooatltulao um dos 
mal• IUl'Otecndeote-$ IUCeSIOS 

t&a\rala, merc6 ao seu alto vator arttaueo 

MERCEDES GRANADA 

A Belesa 
é a mais alta 
expressão da Mulher 

M ERCEDES GRANADA 
ball&rloa 

e CADCODfttltta 
que eatne 

uutm-.mtDt.fl 
f'Dtre 061 

e que Obtne 
•• matort• 
•UUP&tla1. 



A ARTE E O MOBILIARIO 

A ARTE E O BOM GOSTO- UMA LINDA JOIA 

E UMA BELA CAIXA DE RAPÉ 

f1B bom gos-
1111 to é meia 

arte todos 
o sabem. E hoje 
aqui teem os lei
tores alguns mo
veis preciosos. 
Um lindo con
tador inglês do 
tempo da Rainha 
Ana e uma es
crevani n h a em 
que se prova que 
os nossos avós 
já conheciam as 
secretarias ame
ricanas de tampo 
de fechar, com a 
diferença que as 
suas eram talvez 
menos praticas, 
mas bem mais 
esteticas. Tam-

l m llnelo con111<1or 1ngl1'" lnM. t~rrng1•ns-Prcc10- bem hoje damos 
sas o prccloRt• obra !lc \nlha. uma linda caixa 

de rapé, perten
cente ao sr. dr. 

Ricois Pedreira. E 1 de ouro esmaltado, tendo a tampa cravejada 
de brilhantes. Sob a corôa real lêem-se as iniciacs A. C. como 
recordação do rei Carlos Alberlo falecido no Porto. Foi ofere

cida pelo rei óc 
ltalia, Victor Ma
nuel, filho de 
Carlos Alberto, 
ao Deão da Sé 
do Porto O. 
l.uiz Pereira do 
Pilar, ex-frade 
cruzio, doutor 
de canones e 
antigo deputado, 
por ter f e i to 
companhia a seu 
pae e lhe ter 
feito a oração 
f une b re. E s t a 

Uma velha cscrc,·nnlnba. A arlu llos nossos avós caixa, que é uma 
autentica obra 
de arte, esteve 

exposta na ourivesaria Leitão onde foi muito admirada. Apesar 
de não ser uma obra de arte nascida em Portugal, prende-se 
todavia á nossa terra pela sua delicada e saudosa significação. 

A Imitação <le uma velb'sslma pulso1ra ou colar 

A preciosa cntxa ele rap6 portencenle ao 
sr. Clr. Altree10 l\lcols Pe<lrelra. 



V 1 DF\ A J:'<T 1ST1 CA ~an8u1a~~~~: Po~~ 
................................................... ,.... tugueza de Tape ... 
çarlas Llt.", na Ponte Ga Pedra, na cidade do Porto. 

A Exposição do seu primeiro fabrico, 
no Salão Nobre do Ateneu Comer

cial do Porto, tem constituido o mais 
completo exilo de Arte e de Industria. 

Esta exposição, a que já no numero 
passado nos reforimoscom 
louvor, tem merecido os 
maiores elogios de todos 
aqueles que conhecem es
te ramo d•arte textil. Já teem 
sido realisadas vendas im
portantes e recebidas inu
meras encomendas. 

raldlco. Arrecadas. G. Alguns dos tapo!es exPOstos. oem-me-quer mat-01e-<1uer. Orlootnt. Lllerarlo, (com uma 
quadrn do Antoolo (,Orrola ele' Oliveira. 



F€IRA DO I>ORTO 
Â feira do Porto, que na capital do Norte se oem realisando, i uma 

grande manifestaç<1o de oitalldade naclcnal que nobilita o Porto 

l e honra o pafz. Damos hoje algumas paginas consagradas ós artes 
e industrias que na nossa olsJta ao Palaclo c'Je Cristal mc,ls nos cha
maram a atençc'Jo, quer pela sua importancla, quer pela arte ou orl

glnalldade com que se achavam expostas. 

No Teatro de $. João 
realisou-se uma fes

ta de caridade a- que as· 
sistiu a melhor sociedade 
do Porto e que foi da ini
ciativa da distinta pro
fessora de canto D. Ale
xandrina Cartagnoli Co· 

rado de Brito e de seu 
esposo, o sr. José Brito. 
Representou-se o 2.0 acto 
do Fausto, de Oounod e 
lt BiriclziflO, de Mugna
ne que, entre nós, pela 
primeira vez foi ouvida 
e com agrado. 

_J 

t. A sr. D. Alexi ndrtna e. Corado ao Brito e sou esposo o sr. Jos6 ao Brito. - 2 e 3. Alguns aos;tnterpretes•aas 
operas eanto.cJae na resta ele ear1<1a<10 <10 TOl\tro <10 $. Joio <10 Porto • 

(cCUebês••aa_Fot. -Frelta s) 



ALGUNS 
ASPECTOS 

DO 
CONCURSO 

HIPICO 
DO 

PORTO 

1 Uma tribuna 

2. Um belo,sa110 

a. Amazona sal· 
lanCIO 

t:m aspeeto da. rotrn <lo. Porto no Palaclo de rrtstal 
(•Cllchés• ele André <te ~r<11ura) 



um aspecto do cStand> da companbla Aliança 

COMPANHIA ALIANÇA 
"STAND" N.º I 

Proprietaria das fabricas: - fundição de Massarelos e 
Fundiçllo do Ollro. 

m
E outras manifestações eloquentes 

do progresso e do alto valor da 
industria nacional não estives
sem patentes na e Feira do Porto», 
bastaria o cstand> da Companhia 
Aliança para nos dar uma ideia 

precisa de quanto vale o trabalho industrial 
da cidade do Porto. 

A exposição da Companhia Aliança marca 
um Jogar de honra, não só entre os estabeleci
mentos similares do nosso paiz, como tambem 
entre os estrangeiros. É, pois, um titulo de 
gloria de que todos nós devemosorgulhar·nos. 

No vastissimo .. Stand» N.v 1 veem-se, ar
tisticamente dispostos, desde o modesto tra
balho de fundição, á mais arrojada obra de 
metal urgia. 

E• consolador poder dizer-se que no nosso 
paiz se fabricam já maquinas de tecelagem, 
competindo em perfeição com as importadas 
do estrangeiro; motores de explosão tão com
pletos como os que nos vinham da Inglaterra; 
caldeiras de grande potencia e tantas outras 
maquinas que os nossos industriaes eram obri· 
gados a adquirir no estrangeiro por preços 
elevadissimos e que, graças á Companhia 

liança, se encontram em Portugal, ri vali-

sando em preços, perfeição e resistencia com 
as compradas lá fóra. 

A direcção da importante Companhia, ape
zar dos seus cateliers> serem já um colosso 
industrial, não descança um instante. Novas 
maquinas a fabricar são motivo de persisten
tes estudos por parte dos seus engenheiros e> 
assim, em breve, para muito breve, os por
tugueses terão a honra de ver o primeiro 
cchassis11 automovel construido no Porto. 

Pa a muito breve dissemos e podemos 
garanti.lo-visto que os visitantes da cfeira 
do Porto> já tiveram ensejo de admirar um 
bloco motor de quatro cilindros-verdadeira 
maravilha de mecanica, á qual o melhor fabri
cante de automoveis da França ou da ltalia 
não recusaria em dar o seu nome. 

Pelas fotografias que publicamos, farão 
os nossos leitores uma ideia das centenas de 
maquinas expostas no <stand» N.0 1. Chama
mo~, pore.m, a sua atenção para a maquina de 
tecelagem que, desde ha dias, ali mesmo na 
nave central do Palacio, á vista do publico> 
nesse trabalho constante tem produzido mi
lhares de metros de finissimo zefir-tão per· 
feito como o melhor que se fabrica no estran
geiro. 



Por ultimo, resta-nos dizer que nos mode
lares cateliers> da Companhia Aliança se 
executam todos os trabalhos de: 

Construçôes e reparcçôes naoaes: Caldeiras 
-e maquinas de madnha, guinchos, bolinetes, 
cabrestantes, bombas, helices em ferro e 
bronze de qualquer dimensão, ancoras e todas 
as ferragens para construções navaes, repara
ções de navios de qualquer tonelagem.-Cons
iraçôes civis e hldraulicas. Mercados, pontes, 
passereles, marquizes, coberturas metalicas 
para todos os vãos, colunas e gradeamentos, 
portas de eclusas, caixões para fundações 
pneumaticas, etc., abastecimento de aguas, 
saneamento, construções sanitarias.-Constru
çôes agricolas: Maquinas e pertences ;lara fa
bricas de moag-em, fabricas para azeite a va
por e hidraulicas, moinhos e prenças para 
azeite, de parafusos h:draulicos, prensas para 
vinho, bombas para todas as elevações: a 
braço, hidraulicas e a vapor, etc.-Materlal 
para minas. Insta açces comi:letas, cabos, pia-

nos inclinados, guinchos e guindas'es, ele
vadores, rodados, wagonetas, etc -Reparaçôes 
de automcoeis e caminhôes: Construção de todas 
as peças elementares em aço nikel, engrena
gens, eixos, de cotovelo, corôas, pistões, se
guementos, etc. Materiaes de primeira quali
dade importados direiamente, fundição de 
blocos em ferro acerado. 

Mecanlca: Maquinas e geradores de vapor 
de todos os tipos, receptores hidraulicos, ma
quinas agrícolas e industriais, maquinas ferra. 
mentas, tornos mecanicos, limadores, ma
quinas de furar, ponções, balancés, serras de 
fita e circulares e respectivos carros, etc., pe
ças elementares de maquinas e de montagem 
de fabricas, etc. - Fundiçdo de todos os metais: 
Fundição de qualquer peça de mecanica, fun
dições especiais, fundição de arte, fundição 
de estatuas, fundição especial de tubos ao alto 
para todas as pressões, aparell:os de guinda
gem e guindastes para todas as tonelagens, 
montagem de fabrh as, etc. 

Outro aspecto ua expostt.ão dn Companhia \ llanca na reira Cio Por to 
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Na fei r a f do Por to 

No "Stand" N.0 3), expõe a ··E"<lra
Pabdca." verdadeiras maravllh is 
na a rlo do marcenar ia . Especial
mente o moblliarlo de escritorlo 
é de una per r.ilcáo lnexcedlv~I 
e de uma comorlldade até ao mo· 
mento nunca atln{ido. 

A 1 moblllas expnstas n'> "Stand" 
torarn vendidas logo no dia clu 
abertura ela l~.ilra e as en;omcn· 
das tomadas são de modo a garan
tir o ,;ucesso da fabrica do sr, 

Raul Tavares Bastos. 

Extra-Fabrica (de R2ul Tavares Bastes)-R. do Herolsmr, 133 

O "S"'.I' AND" DA S OCIEDADE D E VINHOS BORGES & I R M ÃO 

O "Stand" da S'lcle1ade dos 
Vinhos Borges & Irmão, LI· 
mltada, é uma magnifica lns
t11lacão onde se tem ap·ecla
do e prova<to o; dei closos 
vinhos do Porto da •Quinta 
Goalhelra• e da cQulnts do 
Junco•,ass•m comoº" vinhos 
de moza cClarete•.•Douro Le
lo•,•B ·a.nco Pero la• e ou tros. 



Curiosa o original Instalação <la •Companhia <las Minas <10 S Po<lro <la Cova-. 

FEIRA DO PORTO 

STAND N.º 14 

Companhia 
das 

Minas 
de 

S. Pedro 
da 

Cova 

fiF~iiiRiílP o leitor nunca desceu a uma mi
na de carvão, se nunca experi
mentou a sensação forle, estra
nha, de que nos fala o Germi
nal, visite o cstand• da Compa
nhia de S. Pedro da Cova. 

Entrando na pequena m/na
que foi construida na cfeira do
Porfo, colherá a impressão de
que nos fala o grande escritor. 
E para que ela seja tal qual ele 
a descreve, não esqueceu o seu 

construtor o menor detalhe para que se sinta 
que fomos transportados a muitos metros d~ 
profundidade do solo. 

A fotografia dá.nos ideia do aspecto exte
rior da mina, tão completa como se fôra de
oerdade. Mas o que ela não deixa vêr e que 
nós precisamos apontar, é o facto de dentro 
dela se transportar o carvão em carretas que 
rolam sobre ralis e das pared2s negras se ar
rancar o precioso combustivel ! 

E, tambe'" como nas famosas Minas de S. 
Pedro da Cova, podemos vêr os varios secto
res onde se encontra o carvão para fundição> 
gazogenios (gaz podre) forjas, caldeiras indus
triaes, cosinhas, fogões de sala, etc. Do mes
mo modo, mas á safda da mina, expõe a com
panhia os brlquettes aglomerados com breu 
inglez, destinados a conbustivel de caldeiras 
e fogões. O interessantissimo stand, como é· 
facil prever, tem sido muito visitado. 



( FEIRA DO PORTO LABORATORIO "SANO" 1 
'---------------------------~------~J 

PREFIRAM OS PRODUTOS PORTUGUESES 

O 11Stand• n.~ 30, . do Laboratorio •Sanou, onde estiio expostos os conhecjdos produtos 11Polirina11, 11Trigo 
Vermelho .. , uPomada Luza.,, .. uzar", desinfetantes e outros produtos farmaceuticos, como sejam gra(\u
lados, comprimidos, ampolas, porta-pensos, tem sido muito apreciado pelos inumeros visitantes da 

• Feira do Porto •. As largas vendas ali ef~ctuadas justificam bem o lema: 11Prefir.1m Produtos Portugueses ... ~---- .. _.,,. ' ........... -.......... .............. "'""" '"""""""''""'"""'""' ·-· ... - ·-•li•""'".,""'"""'""'"''"""•• 11111111•1••11111 ~1111•11111• """º~'º""'''''"!l••ll!l"'""''m'"'"''"'-·~ """ •11• 

A VISITA PRESIDENCIAL AO NORTE 

u m curioso as pecto elas Iluminações nn A ''enlela Central em Bragn- (•Cllché> ele José Uenr!Ques) 
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' llU~lllS·T'ICO Ot 

ô Seculo <1omico -. :... -.. º f;iEÇtJLo 

Redaçlo, AdmlnJstração e Otlolnu- Rua do Seoulo, '3, -Llsboa 

Abundancia 

No restaurante: 
- Ó rap.n 1 Hontem a sopa tinha duas moscas e hoje, tem quatro I 
- Tem, sfoz senhor. Graças ao barateamento dos generos, já podemos dar 

do~es maiores ••• _ 



O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA AM:ENA dAtoa contrarios deve ser cc11alderA· 
----------------------- jd11 como uma p:raude vitorlti uoas11 . 

.b'ot um premlo do oonsolnçilo quo lhos Votar foi seguido por alguns outros oloito. 1 domos. 
ro~, egunhnonte desiludidos. 

}j' 1 1 Id • i 1 O chefe doa De111oorntico1: Nilo noR poaa na conscienola o peca- 0 11111 no on.e lD n mo; mna ou· 
do do lermos oontrlbuido para a nba- troa lmvorla, da meamn 1nlport11nolo -'.l'lvomos um triunfo eHt.rouclOfl~. 
tonoilo quo 80 nolou t>uti·e º" eleiforNI o o somntorio de muitas r11i1111s mini· Voncemos em toda n parlo. JI1\ ludlv1· 
de domlugo ultimo, antes fü:ewoe fodo 111118 dá quantia de vulto. Nilo quore· duoa oleltos d'outi-os pnrtldos, mns Js30 
0 po!lf!lvel para que n1lo foUaP&O niu· moa com lato propor que se leve a ur· quo prova? .A. uos1:1a bcnignldudo, upo· 
gu•·m a nsso dovo . pat . t· 0 já com na n Cllllll do ond11 cidadllo, pnra roce· uiut 1 

1. 1 rio ic • b<>r 1111 listns, maa um bocndiubo do boa 
so 1citn9õf'B de comover o cornçilo mala oducaçilo ""ra com 0 eloilo íto lira O chefe dos ReoondUulntoe: 
ompodornldo, já com nm<'aças de alo· 1 

r"· . r 111 

morl@nr <> mni11 vnlonle. Mas, li>mbrá· m11l 1' ulnguom o ev1ta dosculpne, nln· 
mo·noe apona11 do.< oleUoree e não do11 oa que po111am ser de mau pagador. 

-.A.h ! quo vitória! Nilo ao trata do 
numoros, mas dnda que se trntas-e 
nDI dos nOflllOB vale doz d01t adveren· 

J. Neutral. rios! ÜJJ outro$ pnrLidos tra1.em ropre· 
--------------- s~utnutoe 80 parlawento, por coudoa-

eleU01 ou de quem ti uh!l direoto lnl.er06· 
10 o o quo foesom e!oito11 Cl8 cnvnlhclros 
que ao propunham a seuado1-ee o a de
pulndos. B, não tendo contado com CR 
toP, d<!woe cetcnde1efo mzo e mostrll· 

Gramatica oficial cendonoia uoaea ••. 

Do chefe dos Populnres : 
moa 1ilo conhecer a iudole do porin- ...,.il d d' ê ... ,. o !O po e tzer que o govoruo te· -Gimhámos ! ganhámos! Nunol\ 11u· 
gu0~·11 , nós 

111011 
contemos: ulm tido 1111e eleições uma malo1h\ por poz mos um. ree~ltndo tl'obtes ! A. 11011,a 
, . 11! nl6m, fncto quo, com reepolto 11 Lia- força é ind11out1vel. Os no11Mo•1 ndvo1 .. 

O 11i1111tnl'io d eetne hnhn11, morador bon, so explica p~rrelt1uuente. Üll Pll.11· 11nrlos tnmbom foram eleitoH 1 Pndorn ! 
porto d11· P1·n911 dns FIOree, kndo a dd~ toH do ca11n ullo f 1zem wil grc11 o bon1 }fomos 1.16~ qne assim o quizómos ! 
JlllblOB <lo caH1 as mesns eloitorala do poucos tem fl'ito o nosso Barros Que!· 
Co11gro11so e outr1111, teve o B· 11 uomo 101, np~sor do st>r pessoa do multnfl O ohefe doe Monarquiooe: 
incluído u'uu11 cndornos que foram i n· lu111 s, m1111 ba ainda< n'ro mo!ivo p11rn n -Ai teem n prova da nORM euporlo· 
rar 4 rm\ do Patroolnio, ll EAkela. Era abatmollo que se notou uns 1111sembleta3 iidnde. Qu~ vilórla para a mounrqula ! 
longUo de cnllll, po<le mesmo dizrr·ee allacluh•P. Na circular dlshtbuidn a08 o p iz falou, o palz quer-no11 o 10 ni\o 
qun crn uma <•Htop11dB, lllllll o meneio- domlollloe, oow 88 ll&lae govor1.omon· olegou mais depnhd08 mouarqulco~ foi 
nado lndlvi<l110 ui'lo olhn a saoriflclo11 tulll. dli1ln-110 aos eleitores: porque nos convem fingir que somos 
qunu·lo llO trM11 de civismo e vni d'nf cDo contrnrlo. 11e, preferindo o vos· ponooe. 
lovnnl ll·~e codo, pnra estar no locnl lls, 10 comodlewo, \os •abaterd~s· do ir 4 D h • d C t li 
110'0 bor111, quoernm ns marcadn~ para o o e.e 011 o o coa: 
o principio da ceromoni , 11,·guudo ti· - Viva N 011110 Senhor e a Snuta ?1fo· 
nha 011vldo dl1.er, porque oficlnlmoute dre Egroja ! DerroUm,01 Oll nOBHOll 
nlnii:nom lho comnuicara tal coien. Uwn • ndvorsarios-mor11lmonto, já so snbo, 
ob11e1-vnQilo: no seu domicilio, o dito Í z DJllS o que ó n mMérla 'l Nnda 1. .• 
mnucobo tinha rooobido 11s listn~ gover· cDene 11uper omnin l:t 
namoutnle e os monnrquicns - dos ou· t! · Tod08 oontentiuhos. 
troe ,P!\rl!dos, nem m1 in. Ora 1111slm ó quo ee quer. 

Orn bom. Doram ns 9, aa 9 e mela, 
Rtl 10. oto. etc. i) nada d" aparocor UI\ Outra vez juntos 
run do P.1troolulo, odi11clo da .A11i1· • 
lcncla InínnUI, ressoa quo prrsldl11M uma, no cumprimento ~o mais &agrado 
á o. romonln. Havfa nuwerosus vltl· doa V08801 dlreitos do cidadãos•... Tle Braga, ab.'li:J:O de Braga, ~e (()(li\ 
m1111 oom~nln•11-11e o cavo diecutla•BU Ora, oeto cabsterdes:t, de que o pro· a parto, omflm, n08 ohc.>gam noholn• tlo 
apr;arutavam se alvitre;, m 18 a l'('t• '. 11ldouto do governo ~ão i-em culpa no· que n .Egreja est \ outra •ez de c<1111\ u 
polto da D101n, h-ea vezci; nove: 0 que nhuma, bom so rnbe, 11rltou o publico, pucarinho com o Estado, o a prova 6 
haYla oram dun11 urnas enormca, ailen. já multo descontente porque n llb 11 qno oaontoll o~B' nãolpvnmmmnlKde· 
olo~n• o lntrepldns, assliitindo indiío· uluda nilo chPgou 110 p •eço da tabo11d11; p1ttadoa 110 Parlamento é porque dl

1
zo1n 

ren,ebl\ ludlgunçilo que nquilo oRuHrvn· u111 governo quo 111ío sàbo ooujugnr i:m qu 1 o Reino do Senhor ui\o ó d oito 
Ah 1 1116111 dn1 duns nru:·s, outro elo· verbo, eorá indo o qno quizorom, mns unwdo. 
mcnto doitoi·nl 80 euxrr ... ava · uw cl- g1·11matical d quo nilo é. Ni'lo s11bemoa qnantns vo11011 tomos 
dadi'l1>, com um musso de paPelb do· Nilo soria urnu, do futuro, mandar rogtatud'l n'estoe luwh1oa11& coluuas a 
baixo llo braço... M oilo11l11res no visto do ministro d11 

- Slto os ondornos dos eleitoroa 'l luhiruçllo Pnblica, aempre q11e ca·o 
P' rguutou cJ. Neutral>. doaso garan1111f!, pelo seu p.'lssado, de 

- 8:10. E uma caria. rnbo1· oacreYer sem erros. 
- DA lloeu9a que leia o 1obroscrilo? -------
-Poli nilo. Impressões eleitorais 
Im ostnva o nome do presldon'9 da 

\ 

' 
mcs:' : era um ar. Gomea, morador na Nilo 110 dirá que flonmos atmz dos 
rua do ti. J oito ela Mutn. E lngo dois uOEIO colegas series, quau!o a roporla· 
ololtoros hO prontificaram n ir a cns•1 gom oleitornl. 
do sr. Gowe11 para averi,:ullr do que Por motivos obvios u1to publlonmos rooon<'illnção das du~s outidudos, nem 
torln llco11toolclo a i;ua excelencia, ;iain mnpaA, wnn ni vão ns impre11hõe11 quo qunntns vozes tomos rcgi1<tuclo Oll nr-
1111Al111 fnzer espornr tanta gente, colhou1os dos chefes dos vnrio~ gmpos rufos o conireqnonfo sopnrn<-i\o. 

l'nrlom llilO parton>, volt~m n!lo v11l- pollllcos que se deglndlilram, em 0011- Que ~e,ja durndourn a bõa hnrruouh' 
tlim, J»ISBRVll clna 11 horas o cJ, Neu· oordnuoln, mais ou monos, com na que e! o quo muito dose,j11mos. 0111b~1·11 111!0 
11'111» 1lnh11 1ufnllvelmo11te de CKtnr n<> p11blicnr11m os org1ios rcspocUvoa. BOji\ dlflcil p1~vl'r q11~' 6 sol tio l'OnM 
melo din c.>m sitio muito nfnstado ó'all. 0 1 oro dos Libe 

11
•
8

• durn: corro como corto qno o,\ fon'o 
Sus11h-on, tremeluziu-lhe uos olboi; 0 1 r 1 · '1'0111 por nl ... Não lhos di1.01110R m11i11 
pa rloliooa nmn lagrlwa do dcsesp • -Xilo ha duvida de que lriunf4mo11 nndn, 1<enito que devo111 np1ovoll11r bem 
rouça o rotlrou-so, sem votar, uo quo em toda a UAha. Á •oMlçio dos ouudi· A lua do mel! 



Opereta telafonlca 

A:zora ó que eatamos bom nrrnujn· 
dlnboe oo .. na rueninl\e dos telofonca! 

Como so Htbe. o odl!lcio do teatro <fo 
T rindade, o wni1 slwpatlco do Lisbon, 
v ai ser aproveitado para 011taçi10 ceu· 
iral doa tolefones. Imagiue-M1 agorn o 
que ro11nlt11 rá da Influencia do awb'on
to sobro 1114 e mp1'<'gndas, ali , onde ca<la 
u 111to, oadll pedi a, tndo, ewfim, lbea 
fará recordar a operefo! 

-•.rrtu ... trin ... lrin ... Eal.4 li\? 
As meuinaa, om oõro: 

Olhal, olhai, 
l!.rani.r1ai, 
Isto é bom 
E' bom de lei . . . 

Ac'lbado o cõro, o assinante, d el<Oll· 
perado: 

j 
-Trin .• • trin ..• trin •.. Está 14? 
Uma weuinll gargnnteando: 

1 
. um rou.i:inol t11.:e uma andorinha' 

adora. 
•Faz-lhe assim: re·pi-pl ... pi-pi ... » 

O SECULO COMICO 
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EM 
~ 

FOCO §) 
Mais uma vez Tereza de Jesus 

Com que então, lembisgoin d'uma fifª• 
J-:u quiz laoar os l~Zt!'J ó Stll home . 
l'udo o que ele le impinge uocé came, 
O' sua filha da ... nem sei que diga I 

Quer sab;•r quem ria é ? T<'m uma amiga 
C m quatro cachoplnhos I 0 a, tome! 

· Vocé em sua casa a passar fome 
Clc no brodto e moilo rapariga/ 

F inda le di70 mais: o tal santinho 
Tambem m~ fez a frente d ualenlona, 
Pata e:tarmos ele casa e 1 acarinho 

Mas eu, 'ás! atirel·lhe uma top'Jna,· 
Pr.ls li'nho mai, vergonha no meimlnho 
Que oocc no trombil, ~ua cnbrona ! 

TAREZA DE JASUS. 

(Belmiro copion, ums docl1ua que nllo 
torui1 u copil\r sonolo11 com o~tn llu:;tnagom 
Impropria r\o s<mhorna QllO 1 o prezam 
Ap1e. qn6 filo molt'N!1tci·11< !). 

O M11luante: ~~~~~~~~~~---~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~:;~~~~ 
-Dolxo l• o cplpb e rePpouda. Que· ~ LOGARES sr.Lr.CT_O_S Como querOlll ''º;~ontonto 

ro 0 numoro. · • 1. i; Eeto pnl)I do1<gr11Qado 
Outra menina: Se dilo só livro• l'I gonte 

•Quem me d•ra os meus perun A - d d'd Nua ucolna do pecado ! .. • 
•Quanao ele; fa•em glu.. . •• cançao as per 1 as Dormia o meu oora9ilo 

P elo fio: 
-Então, falo eu on chia um carro? 

Jd toquei tre11 vezee • . . 
.A. L:rnrluha, l azondo voz gro6811: 

• Tres veaes dt!i a uolta ao mundo, 
• O perigo, eu furo, e meu prazer ... • , 

O tletgraçado: 
-Troçam comJgo, hein? S. eu lh<lll 

fala&1n d 'ftmõr ..• 
A M1tricota11: 

Tanto amôr por ele cu senti 
Mal o oi 

Tanto aml>r, que se ele qulzer 
fia-de ter .. . 

O howem. doido de todo: 
-Al qu"m mo dera e1traugula-laa 111 

todne! 
Varina, troçando: 

Eu sou Barba-Azul, 
Olé! 

Emfim, resla-uo~ n espernnça de qnA 
l\B coi•ns, com os tclefoues, nilo ficnrilo 
peor do qno estilo. 

Quem por amGr l•J perdoa 
Xão chore, uilo ti>n ha pena 
Uma dns 11~ntas do c6u 
E ' M11ria MudnlouA .• • 

Minha wiil foi o que en 11ou. 
En 1011 o que tanl&'i silo. 
Que triste hornnça to <lon, 
l!'llb11 do 1ueu cornção ! 

Meu pni foi para o d•·gredo 
Era ou luda p!tqueuu . 
Sil ul!o worrea110 tilo oedo, 
:11Iord1~ ngora - de pena • .• 

Fl lia uo mundo quem afronte 
U wa mul!Jor quando c11! ! 
NnRoe ftb'Wl lhnpa na fonte, 
Quem u suja ó quem IA vni •. , 

.A.qnolo que mo ronbou 

.A. virtude do don~ela 
So outra honra lhe não dou, 
E' porque só livo aquela ! 

Nó11 temos o mo11mo fado, 
O' Couto d'agna cnntnulo, 
Quom to quer. pára uw bocado, 
Quem niio qnor, possn ndcnnte •.• 

O 111011 nmG1·, pol' nma-lo 
Poz-me o peito n'nmn ch11~; 
Pen·m<' pano.1<101. Dolxa-lo. 
}Ioe 110 menos 11ilo mo pagn ! 

N om toda a 11gun c1o mnr 
l'or 011tes olho11 chornda 
u.1rl:1 bom 1\ .moatrar 
O quo eu sou de deagraqada i 

Cunçado do fingimento. 
Batosto·me, e vni então 
Acordou n'cs110 momouw. 

Se aquilo qu<' a gente 11ente 
Cá doutro, tivEl!lso vo;1, 
:1\foitn gente ... toda a gente 
T••rirl pona do nós ! 

(De Augusto 011). 

Outro oficio 
Sll !Jn nlguem dA r8Qll lnlln11 que se 1Ln· 

tn ponoo humilbodo com ll derrota do 
CarP<'utler, eomoa nGe: prlwotro porque 
nilo lho oncomondllmo1 o eermilo, de
pois porqne o uilo.110rmo1 tidos por brn· 
tos plU'Co&-no11 11.t6 l isongel ro. 

\ 
) 

:1\Ins soja como lõr, o qu<• aprovnmos 
de todo o oornQllo, 6 11 rf'Rolnçilo q ue 
C11rpe11Uer tomou, dopol11 da coça: a de 
se dcdlcnr n outro oficio, que uilo no 
do sor tambõr 0111 loatn. 

1 

O jorunl que nos dt\ n notloln llilo 
di11 q1111l seja o oficio 01<colhido, m1111 
est:l ... o n \'er qno será o du carregador, 
porquo, n1>0zar do ter encontrado quem 

llho achatasse o bequo, o cl.ito !roncos 6 
ainda IUllA reepollt1vel bea&lnha. 



SEOULO comoo 

Em flagrante 
, 

- Infamei 
- N'ao me disse que tratasse a wa mulher como se fosse a minha 

propria? 




